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Resumo
Este artigo propõe um estudo do processo colaborativo de criação da 

performance From plankton to human bodies: the dance of interacting 

types, apresentada na Bienal ARTEX 2023, um evento cultural e científico 

que promove o diálogo entre artes e ciências. O objetivo dessa colaboração 

foi representar no palco as principais fases dos ecossistemas marinhos. 

O quadro teórico deste artigo está inserido no contexto da ciência dos 

sistemas complexos. A partir de um estudo de caso, busca-se descrever 

o contexto e investigar as condições que possibilitaram essa colaboração 

entre artistas e cientistas. 

Palavras-chave: Teatro; Ciência; Sistemas complexos; Pesquisa-criação.

Abstract
This article proposes a study of the collaborative creation process of the 

performance From plankton to human bodies: the dance of interacting 

types, presented at the ARTEX Biennial 2023, a cultural and scientific 

event that promotes dialogue between arts and sciences. The objective 

of this collaboration was to represent on stage the main phases of marine 

ecosystems. The theoretical framework of this article is embedded in 

the context of complex systems science. Through a case study, we seek 

to describe the context and investigate the conditions that enabled this 

collaboration between artists and scientists.

Keywords: Theater; Science; Complex systems; Research-creation.

Resumen
Este artículo propone un estudio del proceso colaborativo de creación de 

la performance From plankton to human bodies: the dance of interacting 

types, presentada en la Bienal ARTEX 2023, un evento cultural y científico 

que promueve el diálogo entre artes y ciencias. El objetivo de esta 

colaboración era representar en el escenario las principales fases de los 

ecosistemas marinos. El marco teórico de este artículo está enmarcado en 

el contexto de la ciencia de los sistemas complejos. A través de un estudio 

de caso, se busca describir el contexto e investigar las condiciones que 

posibilitaron’ esta colaboración entre artistas y científicos.

Palabras clave: Teatro; Ciencia; Sistemas complejos; Investigación-creación.
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Pesquisa-criação: uma teia de experiências diversas

Ao longo do século XX, surgem os encenadores modernos e seus labo-

ratórios de pesquisa, que reivindicaram espaço e tempo para a experimenta-

ção e o desenvolvimento de novas linguagens. Essas experiências estavam 

inseridas num momento de intensa interferência das descobertas tecnológicas 

e científicas nas artes. Diante dos desafios trazidos pelas novas descobertas, 

o teatro procurou se reconfigurar, seguindo a tendência da apropriação tecno-

-científica, exemplificada por Piscator, Brecht e Meyerhold, ou a tendência da 

negação, representada por Grotowski, Barba e Peter Brook. De qualquer modo, 

todos estavam dialogando com as pesquisas e os avanços tecno-científicos de 

sua época de certa forma. Mesmo negando o uso de artefatos e buscando um 

teatro pobre, focado no desenvolvimento dos recursos psicofísicos dos atores, 

Grotowski, por exemplo, realizava longos laboratórios de pesquisa. O pró-

prio termo “laboratório” remete às ciências, à pesquisa e à experimentação, 

distanciando-se das exigências de produtividade do mercado teatral. 

As pesquisas realizadas no contexto científico moderno, a partir do 

século XIX, são marcadas por ideais positivistas e pela separação das dico-

tomias fatos e valores, sujeito e objeto. De certa forma, as pesquisas desen-

volvidas nos laboratórios teatrais não coincidem plenamente com os critérios 

positivistas, nem com as metodologias utilizadas pelas comunidades cien-

tíficas. Elas não partem de uma hipótese inicial a ser validada, sobrepõem 

sujeito e objeto e seguem dinâmicas coletivas mais abertas a hesitações e a 

desordens, acolhendo a diversidade e a imprevisibilidade do fazer teatral. 

Segundo Josette Féral (2011), no século XX, percebe-se um afastamento 

progressivo entre os estudos teóricos e a prática artística, tendo de um lado 

a poética dos artistas como Craig, Meyerhold, Brecht, Artaud, Brook, Kantor, 

e do outro a teoria dos pesquisadores que se distanciam dos processos de 

criação e se posicionam como críticos, interessados principalmente na obra 

acabada, como Souriau, Villiers, Szondi e Frye. A representação teatral passa 

a ser vista como um objeto de arte a ser observado do ponto de vista semioló-

gico, antropológico, histórico ou psicanalítico. Nesse sentido, pode-se salientar 

a importância dos estudos dos processos de criação, como a genética teatral, 

inspirada pela crítica genética literária (Genette, 1989) que, nos anos noventa, 
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começou a se interessar pelas etapas do processo de criação, pelos ras-

cunhos, documentos e esboços de pesquisas. Vários pesquisadores têm se 

interessado pela gênese das obras teatrais, como Gay McAuley (1998), Irène 

Roy (1993) et Grésillon, Mervant-Roux e Budor (2010). Os estudos sobre a 

genética teatral propiciam uma aproximação entre os saberes acadêmicos e o 

fazer teatral, permitindo também a abordagem de questões estéticas, adminis-

trativas, políticas e econômicas. Para Pavis (2014), uma das consequências 

positivas da aplicação da genética às análises teatrais, incluindo o interesse 

pelo processo de criação, é ressuscitar os debates metodológicos e rever as 

teorias existentes. Embora essas pesquisas tragam contribuições importantes, 

a conexão entre prática e estudos teóricos ainda não é muito significativa.

Os avanços tecnológicos do final do século XX e início do século XXI, 

como o aprimoramento dos computadores, a internet, a robótica e a inteligên-

cia artificial, impulsionaram a transdisciplinaridade nos processos de criação 

artística, alterando a percepção sobre dicotomias como sujeito e objeto, corpo 

e mente, pesquisa e criação, arte e ciência.

A ciência contemporânea está marcada pelo criticismo e revisionismo 

dos fundamentos da atividade científica e seus desdobramentos sociais, 

buscando visões mais abrangentes (Stengers, 2023). No campo teatral, novos 

caminhos são traçados para aproximar a pesquisa e a prática, por exemplo, 

a defesa da prática artística como uma forma de pesquisa (Nelson, 1988), 

a inserção dos estudos da cena no âmbito da etnocenologia (Pradier, 1997) 

e as reconfigurações da relação corpo-mente-ambiente, influenciadas pela 

teoria enativa (Varela, 1989). Percebe-se que a fronteira entre o artista que 

é pesquisador e o pesquisador que é artista torna-se bastante nebulosa. 

Chamamos de artistas-pesquisadores aquelas e aqueles artistas que estão 

inseridos na academia ou que têm suas criações fortemente marcadas por 

pesquisas e encontros transdisciplinares, como as artistas Diana Domingues, 

Suzete Venturelli, Cibele Forjaz e os artistas Antônio Araujo, Matteo Bonfitto e 

Renato Ferracini. Esses artistas-pesquisadores engendram novas demandas 

e novas conexões entre a excelência metodológica e estabilizante da acade-

mia e as singularidades, incongruências e subjetividades dos multifacetados 

ateliês de criação artística. Aventamos o termo pesquisadores-artistas para 

falarmos dos pesquisadores que estão inseridos em laboratórios científicos, 
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mas que, de alguma forma, abrem possibilidades de cooperação com cole-

tivos que divergem de sua área, promovendo uma aprendizagem situada, 

na qual nenhum saber possui uma validade geral. De acordo com Isabelle 

Stengers (2023), o pesquisador-artista busca resistir às palavras de ordem e 

à hierarquização dos pontos de vista, promovendo horizontalizações.

Mesmo com as novas abordagens, a pesquisa-criação realizada dentro 

das instituições acadêmicas ainda tem que encontrar formas para lidar com os 

desafios dos protocolos científicos. Nesse sentido, acreditamos que o contexto 

sistêmico, por suas características transdisciplinares intrínsecas, favorece as 

pesquisas em arte e seu diálogo com a ciência. Oriunda da ciência dos sis-

temas complexos (Le Moigne, 1977), a abordagem sistêmica nos parece ofe-

recer um campo fértil para que a pesquisa-criação possa florescer, mantendo 

o rigor acadêmico, ao mesmo tempo em que abarca a imprevisibilidade e a 

complexidade inerentes ao fazer teatral.

Artes e Ciências: pluralidade de sistemas comunicantes

Para o artista Jack Burnham (2015), as práticas artísticas não devem ser 

vistas como objetos, mas como sistemas. Ele utiliza o conceito de sistema, 

desenvolvido pelo biólogo Ludwig von Bertalanffy (1973), como uma ferra-

menta teórica para abordar os movimentos de contracultura de sua época, 

como a Performance Art, os Happenings, as obras cinéticas e luminosas. 

Segundo Duran (2013), um sistema é um conjunto organizado de entida-

des em interação entre elas e em interação com o sistema que as engloba. 

Por sua vez, um sistema tende a ser aberto a interações com seu ambiente. 

A abertura do sistema ao ambiente, a quantidade e simultaneidade das inte-

rações entre suas entidades, bem como o tipo de organização do sistema, 

fazem variar o seu grau de complexidade. 

Segundo Emanuele Quinz (2015), a contribuição de Burnham não se 

limita ao projeto de convergência entre arte e tecnologia, mas propõe uma 

visão mais ampla que relaciona as práticas artísticas a seus contextos. 

Burnham preconizava o aparecimento de uma arte ciborgue, que ultrapas-

saria a imitação mecânica do movimento dos autômatos para atingir a impre-

visibilidade das interações de um organismo complexo. Talvez a fragilidade 
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da estética dos sistemas proposta por Burnham tenha sido o fato de dialogar 

principalmente com os estudos sistêmicos da primeira geração. De acordo com 

Durand (2013), a primeira geração do pensamento sistêmico surge a partir da 

década de 1950, com o Estruturalismo, a Cibernética, a Teoria da informação 

e a Teoria Geral do sistema. Essas teorias trouxeram noções que influencia-

ram o campo das ciências sociais e foram gradualmente sendo chamadas de 

sistêmicas. Mas estes estudos, ao pretenderem estudar os sistemas como 

realidades observáveis, foram vistos como uma expressão da utopia moder-

nista, centrada no progresso e no conhecimento tecnológico. Em contrapartida, 

os estudos sistêmicos de segunda geração seguiram um caminho diferente. 

 A sistêmica de segunda geração, que serve de contexto metodológico para 

este artigo, emerge a partir da década de 70. Ela utiliza conceitos como: globa-

lidade, interação, organização e complexidade. Essas noções se sobrepõem e 

são complementares. De acordo com o princípio de globalidade, um sistema não 

é redutível às suas entidades, mas o tipo de interações dessas entidades dá 

uma organização interna ao sistema. Dependendo do tipo de interação, o sistema 

pode apresentar comportamentos emergentes que lhe dão diferentes graus de 

complexidade. A noção de complexidade afetou significativamente o pensamento 

cartesiano ao contribuir com uma visão fenomenológica. A segunda geração da 

sistêmica tem como foco a inteligibilidade do comportamento do sistema.

Atualmente, a teoria sistêmica reúne um vasto conjunto de conheci-

mentos em áreas diferentes. Dentre os campos de pesquisa e pesquisado-

res que recorreram a esse conhecimento, destaco: em Biologia, Henri Atlan 

(2006) e Francisco Varela (1989); em Ciências Sociais, Edgar Morin (1999); 

em Química, Ilya Prigogine (2001); e em Engenharia, Jean-Louis Le Moigne 

(1977). Também encontramos as ressonâncias do pensamento sistêmico nos 

estudos sobre a comunicação nas empresas, grupos e organizações, como os 

trabalhos dos pesquisadores da École de Palo Alto e do Centre de Recherche 

en Information et en Communication (CERIC).

No campo do teatro, os estudos ainda não são extensos: as reflexões 

de Chantal Hebert e Perelli-Contos (2001), sobre o teatro Robert Lepage, 

foram inspiradas pelas pesquisas de Edgar Morin sobre a complexidade; 

o pesquisador Roger Chamberland (1997) se inspirou na teoria do caos 

para propor um estudo do corpo no teatro; o artista fractalista Jean Claude 
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Chirollet (2001) estudou o tempo caótico e a complexidade fractal na obra 

Arcadia, de Tom Stoppard.

Em minha tese – O processo de criação de Enrique Diaz ou a constru-

ção de sistemas nebulosos – propus uma abordagem sistêmica da prática 

teatral colaborativa do encenador, utilizando como referência metodológica 

transdisciplinar os sistemas informáticos inteligentes, conhecidos como siste-

mas nebulosos. Um sistema nebuloso é uma forma de modelagem sistêmica 

projetada para compreender os principais comportamentos de um sistema 

complexo, de forma a prever ou reproduzir a imprevisibilidade constitutiva 

desses sistemas. Segundo Le Moigne (1977), um sistema não tem existência 

material, mas é uma forma de construção humana que parte de um projeto 

de modelagem da realidade.

A modelagem de um sistema e a sua simulação são a base de uma 

abordagem sistêmica contemporânea e a principal ferramenta de que dispo-

mos para compreender os sistemas muito complexos. Um sistema compli-

cado pode ser decomposto para tornar-se inteligível, já um sistema complexo 

deve ser modelado para tornar-se inteligível. A simulação utiliza o modelo do 

sistema para validá-lo através do estudo de um caso específico.

Baseando-me em etapas de uma modelização sistêmica, segundo os 

engenheiros Jean-Louis Le Moigne (1977), Francis Le Gallou e Bernadette 

Bouchon-Meunier (1992) e o analista de sistemas Daniel Duran (2013), propus 

em minha tese uma forma de modelagem teatral que objetivou o estudo das 

etapas de construção de um novo espetáculo – das improvisações iniciais à 

apresentação da peça ao público –, levando em conta os objetivos iniciais do 

projeto, os tipos de decisões tomadas, os procedimentos empregados para 

atingir os objetivos estipulados e a recepção do público.

Todos esses meus estudos prévios sobre a dinâmica dos sistemas com-

plexos serviram de substrato inicial para a pesquisa-criação realizada para o 

evento ARTEX 2023, promovido pelo Instituto de Sistemas Complexos (ISIC-

PIF), ligado ao Centro Nacional de Pesquisas Científicas (CNRS). Para a criação 

da performance From Plankton to human bodies: the dance of interacting types, 

que é o estudo de caso realizado neste artigo, verificou-se a necessidade de 

conhecimentos prévios e específicos sobre a ciência dos sistemas complexos.
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O projeto ARTEX

A ARTEX, bienal de arte e ciência, é um projeto que visa fomentar 

projetos de pesquisa e criação artísticas que dialoguem com a ciência dos 

sistemas complexos. Em 2023, os organizadores lançaram uma chamada 

para artistas interessados em colaborar com cientistas do Instituto ISIC-

PIF e do CNRS. Quatro artistas apresentaram projetos que visavam uma 

parceria com a cientista Silvia De Monte e foram convidados a trabalhar 

juntos em um mesmo projeto. 

As pesquisas de Silvia De Monte se concentram na dinâmica ecológica 

e evolutiva dos comportamentos coletivos, com aplicações nas populações 

microbianas. Física de formação, ela trabalha na interface da microbiologia, 

ecologia e evolução no Instituto de Biologia da ENS de Paris e no Instituto 

Max Planck de Biologia Evolutiva. As pesquisas de Silvia De Monte se inte-

ressam especialmente pelos agregados heterogêneos. Nesses agregados, 

existe uma tensão entre a manutenção de uma diversidade celular, que sus-

tenta funções complexas, e uma competição entre diferentes tipos de células, 

que tende a reduzir a diversidade. Os fitoplânctons marinhos ocupam um 

lugar crucial nos ecossistemas marinhos e a reação desses organismos às 

mudanças ambientais constitui um eixo de pesquisa central para a cientista. 

Ela está interessada nos estados que emergem dos possíveis cenários de 

coexistência das comunidades planctônicas.

Segundo as pesquisas da equipe dirigida por Silvia De Monte, a mudança 

das condições ambientais pode ser uma resposta para alterações no cenário 

de coexistência das comunidades microbianas. Porém, alterações também 

foram observadas quando as condições ambientais não variam significativa-

mente, como em experimentos de laboratório, então quais elementos poderiam 

revelar como a vida microbiana se organiza nas vastas extensões oceânicas? 

A hipótese é que as interações entre espécies são a chave das mudanças 

na composição observada nas comunidades planctônicas. Para responder a 

essa pergunta, Silvia De Monte, em colaboração com os pesquisadores Emil 

Mallmin e Arne Traulsen, desenvolveu um modelo matemático, o sistema de 

Lotka-Volterra, para simular e verificar como a intensidade média das intera-

ções interespecíficas e sua heterogeneidade influenciam a dinâmica ecológica.
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Os quatro artistas selecionados para dialogarem com a equipe de 

Silvia De Monte, foram convidados a se inspirarem no modelo matemático 

Lotka-Volterra para a concepção da performance a ser apresentada no evento 

ARTEX 2023. A artista plástica Adrienne Nowak ficou responsável pela rea-

lização das animações a serem projetadas durante o espetáculo, Florestan 

Labourdette e Pierre Carré foram responsáveis pelo desenho sonoro e eu 

fiquei responsável pelo aspecto teatral e performático. Concebemos um ateliê 

artístico aberto à participação de qualquer pessoa interessada em integrar 

a performance que seria apresentada no evento. Foram selecionados onze 

participantes, entre artistas profissionais e amadores. 

O ateliê de dois dias foi realizado uma semana antes do evento ARTEX 

2023. Cada um dos quatro artistas idealizadores da performance trabalhou no 

ateliê com suas ferramentas e perspectivas. Adrienne Nowak apresentou os 

princípios de criação de suas imagens e propôs exercícios de interação entre 

corpos e imagens. Os músicos Florestan Labourdette e Pierre Carré suge-

riram exercícios de improvisação instrumental e vocal. Eu, por minha vez, 

propus exercícios de improvisação baseados nos estudos sobre sistemas 

complexos realizados em minha tese, com o objetivo de orientar o grupo de 

participantes a improvisar a partir de regras simples, focadas nas interações 

e nos comportamentos de auto-organização.

Interação entre os sistemas artísticos e científicos

Os quatro artistas idealizadores da performance estudaram artigos cien-

tíficos, gráficos e dados referentes à pesquisa da equipe de Silvia De Monte. 

Vários encontros transdisciplinares foram realizados. No início, as reuniões 

se davam em forma de seminários, nos quais Silvia De Monte apresentava 

os aspectos de sua pesquisa aos artistas. Francesca Barbieri, a mediadora 

científica do Instituto de Sistemas Complexos (ISIC-PIF), que estava na orga-

nização do evento, participava das reuniões e fazia a mediação quando a 

cientista não podia estar presente. Os quatro artistas fizeram algumas reu-

niões entre eles a fim de estabelecer os protocolos artísticos que pudessem 

interagir com os protocolos científicos. Na medida em que tivemos um pro-

jeto artístico mais estruturado, a dinâmica das reuniões mudou e os artistas 
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passaram a explicar suas escolhas estéticas de forma que Silvia De Monte 

pudesse acompanhar a criação e dar sugestões. 

Foi acordado entre artistas e cientistas que a performance iria apre-

sentar três fases dos ecossistemas: Equilíbrio individualista, Dinâmica 

caótica e Exclusão competitiva, sendo a intensidade das interações, a diver-

sidade das interações e a amplitude dos nichos os principais parâmetros 

para distinguir as fases. O objetivo principal era representar as fases dos 

ecossistemas marinhos sem recorrer ao mimetismo e sugerir outras moda-

lidades sensoriais de conhecimento. Utilizando conceitos como interação, 

retroalimentação e cinestesia como ponto de partida, os corpos humanos, 

preservando sua singularidade física, deveriam reproduzir alguns compor-

tamentos observáveis nos plânctons marinhos.

Dada a especificidade de cada meio e as ferramentas de cada artista, 

foi estabelecido uma analogia entre os 3 sistemas (artes visuais, música e 

teatro-dança) como sendo os principais táxons, compostos por diferentes 

subespécies (figuras visuais, instrumentos musicais, voz, corpos e gestos). 

Cada artista ficou responsável por seu táxon, ao mesmo tempo em que dialo-

gava com os outros táxons e o ambiente artístico geral.

Trabalhamos com o seguinte protocolo para a fase chamada de “Equilíbrio 

individualista” na qual as espécies coexistem em equilíbrio: interações fracas, 

coexistência de espécies semelhantes, mesma abundância para cada espé-

cie ao longo do tempo e autonomia das espécies. A abundância de cada 

espécie é limitada pelas interações intraespecíficas, ou seja, os indivíduos de 

uma espécie devem interagir somente com os indivíduos da mesma espécie. 

Na fase denominada como “Dinâmica caótica”, as interações de força e a diver-

sidade são intermediárias, mais competitivas e diversificadas. Essa fase caó-

tica possui as seguintes tipologias de comportamento: caos em torno de um 

equilíbrio – as pequenas variações permanecem no valor de equilíbrio da fase 

anterior. As interações ainda são pouco diversificadas, menos competitivas, 

portanto, as dominâncias de abundância são menos marcadas. A terceira e 

última fase que chamamos de “Exclusão competitiva” é caracterizada por uma 

forte competitividade e baixa diversidade. Nesse caso, apenas um pequeno 

número de espécies deveria sobreviver, e sua abundância deveria perma-

necer constante ao longo do tempo. Este é um comportamento clássico em 
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ecologia e economia: a sobrevivência dos mais adaptados. Um número redu-

zido de espécies suplanta as outras. Na performance, um estado de monotonia 

sonora e progressiva imobilidade deveria se estabelecer.

Para produzir interações que evocassem um equilíbrio entre as espécies, 

flutuações caóticas e intermitência, bem como exclusão competitiva, decidi 

focar na criação de diferentes tipos de loops de retroalimentação a partir das 

flutuações espaço-temporais nos movimentos dos performers. Essa opção 

viabilizou a geração de diferentes formas de estabilização (equilíbrio e exclu-

são), bem como a geração de dinâmicas instáveis e imprevisíveis.

A performance From Plankton to human bodies: the dance of interacting 

types1 foi apresentada no evento ARTEX 2023, no dia 13 de outubro e foi 

escolhida como a obra que melhor representou a fusão entre arte e a ciência 

dos sistemas complexos. O prêmio foi oferecido pela Pépinières Européennes 

de Création, uma estrutura que apoia projetos transdisciplinares que utilizam 

práticas criativas híbridas. 

Conclusão

O projeto transdisciplinar de pesquisa-criação, realizado no contexto da 

bienal ARTEX 2023, permitiu que os artistas se envolvessem com a alteridade 

dos protocolos científicos e com questões ecológicas e sociais. A apropria-

ção dos protocolos ocorreu através da seleção de parâmetros comuns aos 

seres vivos, como interações, emergências de comportamentos inesperados 

e formas de auto-organização. Não se tratou de uma representação formal e 

didática do funcionamento dos ecossistemas marinhos.

A cientista foi convidada a vivenciar uma experiência artística coletiva, 

enfrentando o desafio de se abrir para novas questões oriundas de obser-

vações sensíveis, distintas das abordagens de seus colegas cientistas. 

Arriscou-se a experimentar o papel de pesquisadora-artista, colocando suas 

perguntas à prova diante de diferentes perspectivas e formas de valorizar 

fatos, valores e relações. Tanto os artistas quanto os cientistas envolvidos tive-

ram que se abrir para a pluralidade de dinâmicas de uma criação colaborativa, 

1.	  Vídeo completo: https://vimeo.com/890315363

https://vimeo.com/890315363
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compartilhando seus protocolos e abrindo espaço para perguntas e proces-

sos que seu campo disciplinar normalmente não fomenta.

A colaboração entre os artistas representou um grande desafio, dado o 

tempo limitado para estabelecer uma linguagem comum. Esta pesquisa-criação 

colaborativa e transdisciplinar envolveu a inserção dos artistas em um con-

texto científico externo ao seu campo, o estudo de documentação e textos de 

alta complexidade, a submissão da criação a objetivos específicos e resulta-

dos esperados, e a necessidade de conciliar diferentes linguagens artísticas e 

suas possíveis formas de transposição de protocolos. Os participantes dos ate-

liês desempenharam um papel crucial para o sucesso do projeto. Adotamos 

uma abordagem cuidadosa ao compartilhar os protocolos, com o objetivo de 

fomentar interações menos hierárquicas e mais colaborativas e observamos 

a necessidade de promover um diálogo contínuo para estabelecer proble-

máticas e compartilhar resultados. 

Essa vivência permitiu-me ocupar uma zona limítrofe entre a artista-

-pesquisadora e a pesquisadora-artista. Como artista-pesquisadora, concen-

trei-me no estudo dos protocolos, na organização estética do material produzido 

nas improvisações e na validação dos parâmetros utilizados, visando minimi-

zar riscos e conferir organização ao espetáculo. Como pesquisadora-artista, 

tive a oportunidade de aplicar alguns dos estudos teóricos sobre sistemas 

complexos realizados durante minha tese, além de me abrir a novas abor-

dagens, configurações e agenciamentos. Essa experiência encorajou-me a 

adotar novas ferramentas, possibilitando o desenvolvimento de novas formas 

de teorização fundamentadas na minha prática. Os conhecimentos teóricos 

adquiridos inspiram a criação de novas práticas artísticas.

A ciência dos sistemas complexos mostrou ser um campo transdisci-

plinar por excelência, abrindo possibilidades para a digressão e a ultrapas-

sagem de fronteiras disciplinares. Em vez de trabalharmos com categorias 

fixas, objetos e disciplinas, foi possível estabelecer aproximações entre pro-

cessos, entidades e comportamentos. O conceito de sistema atuou como 

um agente transdisciplinar, facilitando o diálogo entre artistas e cientistas, 

promovendo a emergência de configurações complexas e estimulando a 

criatividade em ambos os domínios.
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